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RESUMO 
 
 

BLESSA, Camila Valentin. Levantamento Florístico de trepadeiras na Estação 
Ecológica Municipal Colombo em Mato Rico - Paraná (30 f). 2017. Trabalho de 
Conclusão de Curso. Bacharelado em Engenharia Ambiental. Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Campo Mourão, 2017.  
 
No Paraná existem poucos estudos envolvendo trepadeiras. A Estação Ecológica 
Municipal Colombo é uma Unidade de Conservação pertencente ao município de 
Mato Rico – PR, com área de 318 ha. Sendo assim, este estudo teve como objetivo 
o levantamento florístico de espécies de trepadeiras, juntamente com a identificação 
de suas síndromes de dispersão e hábito trepador, além de colaborar com o 
conhecimento dessa comunidade e subsidiar futuros trabalhos referentes a essa 
forma de vida e área de estudo que possui como formação floresta a Floresta 
Ombrófila Mista (FOM). Para coleta do material, foram realizadas expedições a cada 
dois meses em média, entre agosto de 2015 e maio de 2016. As classificações das 
síndromes de dispersão e habito trepador, seguiram as metodologias de observação 
de campo, consulta e registros presentes no acervo do Herbário HCF e apoio 
fundamentado a partir de revisão bibliográfica. Foram registradas 34 espécies de 
trepadeiras, distribuídas em 22 famílias botânicas. As famílias mais representativas 
em número de espécie foram: Bignoniaceae (quatro), Curcubitaceae (três), 
Euphorbiaceae (três) e Passifloraceae (três). Essas quatro famílias representam 
37% do total de espécies registradas. Em relação às síndromes de dispersão, a 
anemocoria se apresenta em primeiro lugar com 14 espécies, seguida de zoocoria 
com 12 espécies e por último, autocoria com oito espécies. Referente ao hábito 
trepador, os mecanismos preênseis, volúvel e escandente apresentaram 
homogeneidade entre si, demonstrando pouca diferença entre o número de 
espécies, sendo que preênseis apresentou-se com 13 espécies. Seguido de volúvel 
com 11 espécies, e escandente com 10 espécies. Para Estação Ecológica Municipal 
Colombo, recomenda-se continuação do levantamento florístico, uma vez que, a 
unidade não foi amplamente explorada, o que demonstra que demais espécies 
podem ser abordadas com abertura de mais trilhas para serem percorridas, e uma 
maior área abordada.  
 
Palavras – Chave: Estação Ecológica. Trepadeiras. Síndromes de Dispersão. Hábito 
Trepador. 

 



 
 

ABSTRACT 
 
 

BLESSA, Camila Valentin. Floristic survey of creepers at Colombo Municipal 
Ecological Station in Mato Rico - Paraná (30 f). 2017. Course Completion Work. 
Bachelor in Environmental Engineering. Federal Technological University of Paraná. 
Campo Mourão, 2017. 
 
In Paraná there are few studies involving vines. The Colombo Municipal Ecological 
Station is a Conservation Unit belonging to the municipality of Mato Rico - PR, with 
an area of 318 ha. The aim of this study was the floristic survey of climbing species, 
together with the identification of their dispersal syndromes and climber habit, as well 
as collaborating with the knowledge of this community and subsidizing future works 
related to this way of life and area of growth. A study that has as a forest formation 
the Mixed Ombrophilous Forest (FOM). In order to collect the material, expeditions 
were carried out every two months on average, between August 2015 and May 2016. 
The classification of dispersion syndromes and climber habit, followed the 
methodologies of field observation, consultation and records present in the collection 
of the Herbarium HCF and support based on bibliographic review. Thirty - four 
species of vines were recorded, distributed in 22 botanical families. The most 
representative families were: Bignoniaceae (four), Curcubitaceae (three), 
Euphorbiaceae (three) and Passifloraceae (three). These four families represent 37% 
of the total recorded species. In relation to the dispersion syndromes, the anemocoria 
presents first with 14 species, followed by zoocoria with 12 species and finally, 
autocoria with eight species. Regarding the climber habit, the prehensile, voluble and 
scandante mechanisms presented homogeneity among themselves, showing little 
difference between the number of species, and preisseis presented with 13 species. 
Followed by fickle with 11 species, and scandal with 10 species. For Colombo 
Municipal Ecological Station, it is recommended to continue the floristic survey, since 
the unit has not been extensively explored, which demonstrates that other species 
can be approached with opening of more trails to be covered, and a larger area 
addressed. 
 
Key words: Ecological Station. Creepers. Dispersion Syndromes. Climbing Habit. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Com o crescente desmatamento da vegetação para fins antrópicos como a 

agricultura e a agropecuária, houve uma grande preocupação em conservar os 

ecossistemas que seriam potencialmente ameaçados. Deste modo, medidas 

mitigatórias estão sendo tomadas quanto a isto, a principal medida atualmente é a 

da lei 9.985 de 2000 que trata do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC). A referida legislação define e caracteriza as unidades de conservação 

conforme sua utilização, dentre essa caracterização existem duas categorias 

principais: unidades de uso sustentável e unidades de proteção integral. Dentre as 

unidades de proteção integral estão as Estações Ecológicas (BRASIL, 2000). 

A lei 6.902 de 27 de abril de 1981 declara que Estações Ecológicas são 

áreas destinadas à realização de pesquisas básicas, à proteção do ambiente natural 

e ao desenvolvimento da educação conservacionista. Ou seja, a entrada só será 

permitida perante autorização do órgão ambiental, sendo assim, áreas restritas ao 

público.  

Tendo em vista que as Estações Ecológicas são áreas restritas de acesso 

ao público, estas tendem a possuir grande diversidade de espécies. Tanto de 

espécies arbóreas como de espécies de ervas e plantas, que eventualmente 

desenvolvem o hábito trepador, necessitando de um suporte para seu 

desenvolvimento, mas não para obtenção de nutrientes, já que estes são obtidos 

através de suas raízes ligadas ao solo. 

As trepadeiras são membros característicos de florestas tropicais, 

apresentam-se em grande abundância por possuírem mecanismos que favorecem 

sua adaptabilidade junto a outras espécies e possuem grande importância no meio 

em que se encontram, pois servem de alimento para muitas espécies (REZENDE, 

2005). 

De acordo com Araújo (2009), as trepadeiras são plantas incapazes de 

manter sua sustentação ao atingir uma altura de aproximadamente um metro do 

solo, assim dependem de árvores ou outras trepadeiras para suporte. Este grupo de 

plantas se prende ao suporte através do próprio caule e/ou ramos volúveis ou ainda 

por meio de gavinhas, que é a estrutura mais especializada para o hábito trepador 
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das plantas. Através do suporte as trepadeiras conseguem alcançar o dossel, onde 

conseguem receber luz, que é necessária para sua sobrevivência. 

Ainda que a importância das trepadeiras para o meio ambiente seja 

conhecida, os estudos deste grupo ainda são escassos. No Brasil, observou-se um 

crescente interesse por estas espécies a partir da década de 1990 (REZENDE, 

2005). 

Os estudos direcionados as trepadeiras são relativamente recentes no país, 

mas o fato de estas plantas preferirem climas tropicais e ambientes quentes e 

úmidos favorece sua grande diversidade no Brasil (JAEGUER et. al.,2010). De 

acordo com Araújo (2009), o Brasil conta com estudos realizados na floresta 

amazônica, na floresta atlântica do sudeste, na floresta estacional semidecídua e no 

cerrado. 

Estudos com essa finalidade, além de contribuir cientificamente, oferecem 

suporte para catalogação de espécies ainda desconhecidas, que são indispensáveis 

para elaboração de um plano de manejo das Unidades de Conservação, 

contribuindo para manutenção da biodiversidade (TIBIRIÇÁ; COELHO; MOURA, 

2006).   

O município de Mato Rico – PR localiza-se na mesorregião centro – sul 

paranaense e possui três Estações Ecológicas, sendo uma delas a Estação 

Ecológica Colombo que é a área de estudo do presente trabalho. Pretende-se 

realizar um levantamento florístico de espécies com o hábito trepador, com a 

finalidade de complementar a lista de espécies já existente e elencar as síndromes 

de dispersão. Com tais informações será possível compreender melhor a 

diversidade do local e a importância que as espécies trepadeiras proporcionam para 

fauna e flora do local. Deste modo será possível realizar trabalhos específicos que 

possam refletir positivamente no manejo da Unidade de Conservação. 
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2 OBJETIVOS 
 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

 

Realizar o levantamento de espécies de trepadeiras e fazer a relação destas 

com a sua síndrome de dispersão e analisar o hábito trepador, na Estação Ecológica 

Colombo no município de Mato Rico – PR. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 

 Complementar listas de espécies já existentes na Estação Ecológica 

Municipal Colombo; 

 Registrar o hábito de cada espécie de trepadeira existente na Estação 

Ecológica Municipal Colombo; 

 Elencar as síndromes de dispersão existentes nas trepadeiras da Estação 

Ecológica Municipal Colombo 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

3.1 PLANTAS TREPADEIRAS 
 

 

As trepadeiras possuem importante papel para a riqueza de espécies em 

florestas tropicais, sendo assim, a abundância destas espécies é um fator 

determinante para a diferenciação de florestas tropicais para florestas temperadas 

(ARAÚJO, 2009). 

Ocorrem principalmente nos trópicos por possuírem maior capacidade de 

desenvolvimento em habitats úmidos e quentes. Nestes locais, são mais abundantes 

e mais diversas, apresentando uma ampla variedade de formas e tamanhos. As 

trepadeiras podem se desenvolver em qualquer clima e comunidade vegetal desde 

que haja árvores capazes de sustentá-las (REZENDE, 1997).  

O desenvolvimento das trepadeiras se dá com o auxilio de apoio de outas 

plantas. O fato de não ter apoio próprio caracteriza as trepadeiras como plantas que 

possuem caules estreitos e flexíveis, permitindo assim, altas taxas de crescimento 

(PUTZ, 2011). Para Robatino (2010) é possível observar que a quantidade de 

indivíduos diminui a partir do momento em que o estágio sucessional de 

determinado fragmento aumenta, resultando maior abundância de indivíduos em 

clareiras do que em vegetações secundárias de maior grau de conservação. 

A planta trepadeira pode ser classificada como herbácea ou lenhosa e a 

diferenciação entre as duas se dá pela estrutura morfológica do caule. Deste modo, 

as plantas tidas como herbáceas apresentam caule delgado, suculento, verde e 

apresentam-se em tamanho reduzido. Já as classificadas como lenhosas 

apresentam caule com formação de lenho verdadeiro resultante do crescimento 

secundário do xilema vascular. Os caules são grossos e são capazes de crescer na 

floresta madura, atingindo alturas elevadas. Nessa situação, são definidas como 

lianas ou cipós (VILLAGRA; NETO, 2014; ENGEL; FONSECA; OLIVEIRA, 1998). 

De acordo com Rezende (2005), espécies trepadeiras contribuem na 

diversidade florística e no fornecimento de alimento e habitat para fauna, por estas e 

outras razões apresentam enorme importância ecológica. Por outro lado, podem 

apresentar aspectos negativos devido ao fato de competirem com outras árvores 
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recursos como luz e nutrientes provenientes do solo. Podem ainda diminuir a taxa de 

crescimento e fecundidade de árvores adultas acarretando o bloqueio de 

aparecimento de árvores jovens contribuindo assim, para a formação de clareiras.  

Ao considerar que as lianas podem competir com as árvores que lhe dão 

suporte e interferir no seu crescimento Engel, Fonseca e Oliveira (1998), acreditam 

que as lianas causam degradação ao meio em que estão inseridas. Mesmo que não 

sejam a causa primária, medidas devem ser tomadas quanto a isto, assim, tem sido 

recomendado o controle de espécies de lianas como ferramenta de manejo 

conservacionista.  

 

 

3.2 SINDROMES DE DISPERSÃO 
 

 

Kinoshita et al. (2006) ressaltam que o conhecimento florístico de florestas 

tropicais e o estudo das interações das plantas com os animais (polinização e 

dispersão), é uma importante ferramenta que auxilia na conservação das florestas, 

bem como a dinâmica das comunidades. Para Lima et al. (2013), o processo de 

dispersão de sementes é fundamental para colonização de novos habitats por 

contribuir com a troca de material genético, ajudando na manutenção da 

biodiversidade.  

Animais dispersores de sementes são fundamentais para a reprodução de 

plantas. Enquanto eles servem de veículo para sementes, as plantas proporcionam 

alimentos como néctar, frutos e sementes (DOMINGUES; GOMES; QUIRINO, 

2013). 

Trepadeiras possuem sementes pequenas, que podem ser facilmente 

carregadas pelo vento, a este tipo de dispersão dá-se o nome de anemocoria, que é 

a forma de dispersão com maior representatividade. Algumas espécies produzem 

frutos que são atrativos para os animais da floresta, ocorrendo assim, a dispersão 

por zoocoria (PUTZ, 2011). Além destas formas, Pijl (1982) destaca que há varias 

formas de dispersão e os fatores que podem influenciar são a consistência do fruto, 

cor e formato. Sendo assim, Begon et.al. (2008) destaca mais duas formas de 

dispersão, a autocoria, onde a própria planta dispersa suas sementes e a hidrocória, 

onde a água atua como dispersora. 
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Trepadeiras apresentam indiscutível importância florestal, podem até mesmo 

ser empregadas na recuperação de áreas degradadas por atraírem inúmeros 

dispersores e polinizadores. E o fato da maioria das espécies apresentarem como 

meio de dispersão anemocoria e autocoria contribui para um rápido 

desenvolvimento, auxiliando assim, na regeneração natural do meio 

(SANTOS;CAXAMBU; SOUZA, 2009). 

 

 

3.3 MECANISMOS DE ASCENSÃO 
 

 

Lianas tendem a ser intolerantes à sombra, muitas espécies podem germinar 

na sombra, mas conforme o seu crescimento precisam de um suporte para poderem 

alcançar o dossel da floresta e atingir sua maturidade (ENGEL; FONSECA; 

OLIVEIRA, 1998). 

As trepadeiras podem ser classificadas quanto à forma de apoio ao suporte. 

São divididas em três grupos: volúveis, que são as plantas que utilizam o caule e os 

ramos para se fixarem no suporte; preênseis, as que possuem gavinhas ou raízes 

adaptadas para se prenderem ao suporte; e escandentes, que fixam-se ao suporte 

sem mecanismos de aderência, devido ao fato de possuírem flexibilidade nos ramos. 

Este ultimo grupo pode contar com a ajuda de ganchos para evitar a queda 

(GENTRY, 1991). 
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4 MATERIAL E METODOS 
 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

 

O município de Mato Rico, localizado no estado do Paraná, conta com uma 

população estimada de 3.818 há’bitantes. Sua área territorial é de 394,533 km² e 

está localizado na área central do estado. A economia é baseada na agricultura, 

com o plantio de milho, soja e trigo. O município conta também com atividades na 

pecuária (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTASTÍSTICA, 2014). 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima no município é o do tipo 

Cfa – clima subtropical mesotérmico, cuja temperatura média no mês mais frio é 

inferior a 18 ºC e a média no mês mais quente de 22 ºC. Possui verões quentes, 

geadas pouco frequentes e concentração das chuvas no verão, contudo sem 

estação seca definida. A precipitação média anual da região varia entre 1800 e 2000 

mm (CAVIGLIONE, et. al., 2000).  

Mato Rico está inserido na unidade morfoestrututal bacia sedimentar do 

Paraná, no terceiro planalto paranaense, sendo sub-unidade morfoescultural o 

planalto do médio Piquiri. Apresenta declividade predominante entre 12 e 30% e 

uma altitude variando entre 320 a 1220 m (SERVIÇO GEOLÓGICO DO PARANÁ, 

2006). 

A região conta com solos do tipo Neossolo Litólico Eutrófico, Nitossolo 

Vermelho Distroférrico e Latossolo Vermelho Distroférrico (EMPRESA BRASILEIRA 

DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2007). 

O município está inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Piquiri que tem 485 

quilômetros de extensão e possui uma área total de 24.171,70 km², cerca de 12% da 

área do estado (PARANÁ, 2010). 

A Estação Ecológica Municipal Colombo, possui 318 hectares, sendo a 

maior estação criada no município até o momento (PARANÁ, 2013).  Está inserida 

no Bioma Mata Atlântica e segundo Roderjan et. Al. (2002) composta, pelas 

formações florestais de Floresta Ombrófila Mista Montana e Aluvial, além de 

formações pioneiras de influência Fluvio-Lacustre. 
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Figura 1 - Área da Estação Ecológica Municipal Colombo em Mato Rico - PR. 
Fonte: Estevam (2015). 

 

 

4.2 COLETA, HERBORIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL BOTÂNICO 
 

 

As coletas foram realizadas a cada dois meses, em média, dentro da 

Estação Ecológica Colombo. Sendo este continuação do trabalho de Estevam 

(2015), o período de coletas abrangeu o mês de agosto de 2015 até maio de 2016.  

O material foi coletado nas bordas da floresta e também, no interior do fragmento. 

Nas trilhas existentes e ao longo dos corpos hídricos, objetivando-se alcançar o 

maior número de espécies possíveis. 

A coleta do material botânico seguiu as metodologias usuais em 

levantamentos florísticos (Fidalgo e Bononi (1989) e Instituto Brasileiro (2012)). Todo 

material coletado teve como destino as dependências do Herbário da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão (HCF) e, depois de 

identificado, incorporado ao acervo da coleção. 
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O material botânico foi identificado através de comparações com a coleção do 

Herbário HCF e literatura específica. Espécies que não identificadas foram 

encaminhadas ao Museu Botânico de Curitiba (MBM) e a especialistas de outras 

instituições. 

 A classificação das famílias botânicas seguiu Angiosperm Phylogeny Group III 

(2009) e para os epítetos específicos e seus respectivos autores foram seguidos a Lista 

da Flora do Brasil (2015) e The International Plant Names Index (2015). 
 

4.3 SÍNDROMES DE DISPERSÃO 
 

 

Para classificação das síndromes de dispersão, foram utilizadas consultas 

às exsicatas pré-existentes na coleção do Herbário HCF, da UTFPR, que possuem 

fruto. Adotou-se as denominações usuais propostas por Pijl (1982), que são 

apresentadas em três categorias: 

 Anemocoria: quando os diásporos apresentam-se alados, plumosos 

ou em forma de balão e são dispersos pelo vento; 

 Zoocoria: quando os diásporos apresentam-se atrativos e/ou fonte de 

alimento, geralmente carnosos; 

 Autocoria: quando não se encaixam nas duas categorias 

anteriormente citadas. Inclui espécies barocóricas.  

 

 

4.4 HÁBITO TREPADOR 
 

 

Em relação ao hábito trepador, que são estruturas que auxiliam na 

ascensão, diferenciam-se entre as espécies, a classificação será de acordo com 

Gentry (1991), que as divide em três grupos: 

 Volúveis: utilizam de estrutura como o caule, ramos, 

pecíolo/pedúnculo para se fixarem no hospedeiro; 

 Preênseis: espécies que apresentam estruturas como gavinhas; 

 Escandentes: são aquelas que se apoiam sobre o suporte sem 

apresentar nenhum mecanismo de aderência. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 

Foram encontradas, na Estação Ecológica Municipal Colombo, em Mato Rico-PR, um total de 34 espécies de trepadeiras, 

pertencentes a 31 gêneros, distribuídas em 22 famílias botânicas (Tabela 1). Das espécies levantadas, somente uma foi 

identificada em nível de gênero, pois a mesma não passou por especialistas da família pertencente. 

 
Tabela 1 - Lista das espécies de trepadeiras presentes na Estação Ecológica Colombo, no Município de Mato Rico– PR. Classificação das 
síndromes de dispersão e hábito trepador. Voucher: nº de registro na coleção HCF. 

(continua) 

Família Espécie Síndrome de 
Dispersão Hábito Trepador Voucher 

Acantaceae Poikilacanthus glandulosus (Ness) Areza Autocoria Escandente 19022 
     
Amaranthaceae Chamissoa altissima (Jacq.) Kunth Zoocoria Escandente 19506 

Hebanthe eriantha (Poir.) Pedersen Anemocoria Volúvel 17770 
     
Apocynaceae Ditassa burchellii Hook & Arn. Anemocoria Volúvel 19220 
     
Asteraceae Mikania micrantha Kunth Anemocoria Volúvel 19497 
     

Bignoniaceae 
Adenocalymma marginatum (Cham.) DC. Anemocoria Preênseis 17920 
Amphilophium crucigerum (L.) L.G.Lohmann Anemocoria Preênseis 22036 
Mansoa difficilis (Cham.) Bureau. & K.Schum Anemocoria Preênseis 17925 
Pyrostegia venusta (Ker Grawl) Miers Anemocoria Preênseis 17798 

     
Boraginaceae Myriopus paniculatus (Cham.) Feuillet Zoocoria Escandente 22043 
     
Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Zoocoria Escandente 21330 
     
Combretaceae Combretum fruticosum (Loef.) Stunz Anemocoria Escandente 18777 
     



18 
 

(conclusão) 

Família Espécie Síndrome de 
Dispersão Hábito Trepador Voucher 

Convolvulaceae Ipomoea alba L. Autocoria Volúvel 19018 

Curcubitaceae 
Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn. Zoocoria Preênseis 18781 
    
Melothria pendula L. Zoocoria Preênseis 19021 
Wilbrandia longisepala Cogn. Zoocoria Preênseis 17934, 18170 

     
Dioscoreaceae Dioscorea multiflora Mart. ex Griseb. Anemocoria Volúvel 19009 
     

Euphorbiaceae 
Dalechampia stipulacea Müll.Arg. Autocoria Volúvel 22040 
Dalechampia triphylla Lam. Autocoria Volúvel 17918 
Tragia sp. Autocoria Volúvel 17776 

     
Fabaceae Ancistrotropis peduncularis (Kunth) A. Delgado Anemocoria Volúvel 19499 
     
Loganiaceae Strychnos brasiliensis Mart. Zoocoria Escandente 17779 
     
Malpighiaceae Alicia anisopetala (A.Juss.) W.R. Anderson Anemocoria Escandente 17797 

Dicella nucifera Chodat Zoocoria Escandente 18171 
     
Malvaceae Byttneria australis A.St.-Hil. Autocoria Escandente 17781 
     

Passifloraceae 
Passiflora amethystina J.C.Mikan Zoocoria Preênseis 19495 
Passiflora capsularis L. Zoocoria Preênseis 22039 
Passiflora edulis Sims. Zoocoria Preênseis 17768 

     
Rhamnaceae Gouania virgata Reissek Anemocoria Preênseis 19510 
     
Rosaceae Rubus sellowii Cham. & Schltdl. Zoocoria Escandente 19496 
     
Sapidaceae Cardiospermum grandiflorum Sweet. Autocoria Preênseis 17766 

Serjania laruotteana Cambess. Anemocoria Preênseis 17794 
     
Tropaeolaceae Tropaeolum pentaphyllum Lam. Autocoria Volúvel 21331 
Violaceae Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don. Anemocoria Volúvel 17911 
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As famílias com maior número de espécies em ordem decrescente foram 

Bignoniaceae (quatro), Curcubitaceae (três), Euphorbiaceae (três) e Passifloraceae 

(três). Essas quatro famílias representam 37% do total de espécies registradas até o 

momento na Estação.  
De acordo com um estudo realizado por Santos, Caxambu e Souza (2009) 

Bignoniaceae é uma das famílias mais representativas em levantamentos de 

trepadeiras, o que é corroborado por Gentry (1991).  

As famílias Amaranthaceae, Malpighiaceae, Malvaceae e Sapindaceae são 

compostas por duas espécies cada, representando 23% das espécies registradas.  
De acordo com Joly (2002), a família Sapindaceae é formada principalmente 

por lianas e contém cerca de 140 gêneros. Entretanto, no presente levantamento 

esta família teve pouca representatividade. Este fato pode estar ligado com a 

formação florestal da estação que é Floresta Ombrófila Mista, visto que nos 

levantamentos realizados em Florestas Estacionais Semideciduais por Rezende, 

Ranga e Pereira (2007), Horas & Soares (2002) e Udulutsch et al. (2010), 

Sapindaceae apresenta grande riqueza.  
Já Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Boraginaceae, Cannabaceae, 

Combretaceae, Dioscoreaceae, Fabaceae, Loganiaceae, Rhamnaceae, Rosaceae, 

Tropaeolaceae e Violaceae apresentaram uma espécie cada, perfazendo, 40% das 

espécies do local de estudo.  

De forma geral, existem poucos estudos abrangendo o levantamento de 

trepadeiras em Florestas Ombrófilas Mistas (Tabela 2), sendo que a maioria dos 

estudos são voltados para Floresta Estacional Semidecidual, onde o número de 

espécies tende a ser maior.  
 
Tabela 2 - Comparativo de espécies de trepadeiras encontradas em Florestas Ombrófilas 
Mistas (FOM) e Florestas Estacionais Semideciduais. 

Autor do 
Levantamento Formação Florestal 

Quantidade de 
espécies que 

apresentaram hábito 
trepador 

Área do Estudo 

Liebesch et al. (2009) FOM 23 3.000 ha 
Jaerger et al. (2010) FOM 38 2.000 ha 

Presente Estudo FOM 34 318 ha 
Udulutush, Assis e 

Pichi (2004) FESD 76 2.178,84 ha 

Rezende (1997) FESD 105 168,63 ha 
Tibiriçá, Coelho e 

Moura (2006) FESD 120 1.732,14 ha 
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De um total de 179 espécies coletadas na Estação Ecológica Municipal 

Colombo em Mato Rico, Paraná, desde agosto de 2015 até o presente momento, 34 

espécies apresentam o hábito trepador, representando 19% das espécies. 

 

 
Figura 2 - Passifloraceae encontrada na Estação Ecológica Colombo em Mato Rico - PR. 
  

Assim, é possível criar um gráfico chamado Curva do Coletor ou Curva de 

Rarefação. De acordo com Schilling e Batista (2008), a curva do coletor é uma 

técnica que surgiu da relação espécie-área para indicar suficiência amostral. No 

presente estudo, usaremos a relação de datas de ida a campo com o número de 

espécies coletadas (Figura 3). Ao total foram 11 idas a campo, as datas de coletas 

podem ser vistas na Relação de Tombos do Herbário HCF da UTFPR – Campus 

Campo Mourão (ANEXO A). 
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Figura 3 - Curva do Coletor. Relação de Idas à Campo X Número de espécies coletadas. 

 
 

Deste modo é possível perceber, com base na curva formada, que a uma 

tendência à estabilidade. Entretanto, a curva é um reflexo das trilhas e bordas 

percorridas ao longo do trabalho, mas estas trilhas e bordas acessíveis não refletem, 

necessariamente, toda a diversidade do ambiente existente na área, nem possíveis 

ocorrências de espécies com distribuição mais restrita.  

Portanto, pode-se hipotetizar que numa eventual continuidade deste trabalho 

por novas trilhas abertas, que haja uma mudança na curva do coletor.  

Em relação às síndromes de dispersão, a anemocoria se apresenta em 

primeiro lugar com 14 espécies (41%), seguida de zoocoria com 12 espécies (35%) 

e por último, autocoria com oito espécies (24%) (Figura 3). 
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Figura 4 - Distribuição por síndrome de dispersão das espécies de trepadeiras encontradas no 
levantamento realizado na Estação Ecológica Colombo, Mato Rico - PR. 

  

Para Gallagher, Leishman e Moles (2011), as trepadeiras tendem a 

apresentar dispersão por anemocoria, e está representada pela família de maior 

representatividade, Bignoniaceae. De acordo com Yamamoto, Kinoshita e Martins 

(2007), a anemocoria é uma estratégia evolutiva para a colonização de ambientes 

abertos e a dispersão em níveis mais altos das florestas.  

Assim, entre as espécies que possuem hábito trepador, a anemocoria é a 

síndrome de dispersão mais comum, independente da formação florestal (SFAIR et 

al., 2010).  

Segundo Spina, Ferreira e Leitão Filho (2001), o principal contribuinte de as 

lianas obterem sucesso evolutivo na colonização de áreas degradas, se dá pelo fato 

de que grande parte das espécies não precisa de agentes bióticos de dispersão, se 

diferenciando de indivíduos arbóreos, que realizam a maioria de suas dispersões por 

zoocoria.  

Toda essa adaptabilidade e rapidez na dispersão também ocasionam 

prejuízos à regeneração natural do meio. O aspecto principal é o fato de competirem 

diretamente por nutrientes e atrapalharem o desenvolvimento natural das demais 

espécies do meio (DIAS; SFAIR, 2014). 

As demais síndromes de dispersão (autocoria e zoocoria) se mostram 

quantitativamente menos frequentes por questão simples, como o fato de nem todas 

as espécies podem ser autofecundar e necessitam de um dispersor para seus 

diásporos.  

Anemocoria
41%

Autocoria
24%

Zoocoria
35%

Síndrome de Dispersão (%)



23 
 

A respeito do hábito trepador, os mecanismos preênseis, volúvel e 

escandente apresentaram homogeneidade entre si, demonstrando pouca diferença 

entre o número de espécies, sendo que preênseis apresentou-se com 13 espécies 

(38%) representado por Bignoniaceae, Curcubitaceae e Passifloraceae. Seguido de 

volúvel com 11 espécies (32%) representado por Euphorbiaceae, e escandente com 

10 espécies (30%), sendo mais representado por Malpighiaceae (Figura 4). 

 

 
Figura 5 - Distribuição por hábito trepador das espécies de trepadeiras encontradas no 
levantamento realizado na Estação Ecológica Colombo, Mato Rico - PR. 

 

Engel, Foncesa e Oliveira (1998), sugerem que há um aparecimento menor 

de espécies com mecanismos de escalada volúvel em comunidades que passam 

por diferentes estágios sucessionais. Isso pode ser confirmado dentro da Estação 

Ecológica Municipal Colombo pelos processos ocorrentes e pela comparação com 

as espécies de hábito preênsil.  

Para formações florestais como a Floresta Ombrófila Mista, o esperado são 

maiores ínidices de trepadeiras volúveis, conforme o estudo realizado por Seger 

(2008). Mas ainda de acordo com este estudo o segundo hábito trepador de maior 

relevância é o com gavinhas (preênseis), que no caso da Estação Ecológica foi o 

que apresentou um número maior de espécies comparado com os demais hábitos. 

Em relação às famílias estudadas, 22,72% foram classificadas 

exclusivamente como preênseis, 31,81% como volúveis e 36,36% como 

escandentes. As únicas famílias que apresentaram mais de um modo de escalada 

foram Amaranthaceae e Convolvulaceae.    

Escandente
30%

Volúvel
32%

Preênseis
38%
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Udulutush, Assis e Pichi (2004) acrescentam que devido à falta de estudos 

com a finalidade de classificar os hábitos trepadores, não é possivel afirmar a 

dominância dos modos de escalada.  

 

 
Figura 6 - Bignoniaceae que apresenta hábito preênseis encontrada na Estação Ecológica 
Colombo em Mato Rico - PR. 
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6 CONCLUSÃO 
 

 

Por meio do presente estudo, foi possível registrar 34 espécies de 

trepadeiras na Estação Ecológica Municipal Colombo. Em comparativo com outros 

trabalhos realizados em áreas de Floresta Ombrofila Mista, uma das famílias de 

maior representatividade foi Bignoniaceae e a síndrome de dispersão com maior 

ocorrência foi anemocoria. Estes resultados também foram encontrados no estudo 

preliminar realizado por Estevam (2015).  

No que se refere ao hábito trepador, não houve um que tenha se 

sobressaído, mas sim uma homogenidade entre volúvel, escandentes e preênseis. 

Ainda que o modo de ascensão seja importante, são poucos os estudos referentes a 

classificação destes, não possuindo, assim, uma predominância comprovada. 

Tendo em vista que a unidade não foi amplamente explorada, por dificuldade 

de acesso a outros locais, é de grande valia dar continuidade ao estudo, pois além 

de ser provável a existecia de outras espécies, ampliará o acervo de trabalhos 

realizados nesta formação florestal. 

Recomenda-se para a continuação do trabalho que novas trilhas sejam 

abertas para melhor explorar a área.  
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